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Política e gestão da educação e da escola

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo discutir a gestão esco-
lar no Brasil, tomando como referência os desafios que o gestor escolar 
vem enfrentando, num contexto de transformações políticas e econômi-
cas que influenciam o seu trabalho na atualidade. Com vistas a atingir 
este objetivo, realizamos uma pesquisa bibliográfica que nos possibilitas-
se construir um referencial teórico capaz de fundamentar nossas refle-
xões. A pesquisa de campo, realizada nas escolas públicas municipais de 
Salvador, auxiliou no processo de análise e legitimou nossa hipótese de 
que os desafios da gestão escolar tem se concentrado em aspectos socio-
econômicos e políticos, num contexto de transformações que vem ocor-
rendo na gestão pública educacional brasileira nas últimas três décadas.

Palavras-chave: Gestão escolar, diretor escolar, escola.

Introdução 

O presente trabalho tem como objetivo discutir a gestão escolar 
no Brasil, tomando como referência os desafios que o gestor escolar vem 
enfrentando, num contexto de transformações políticas e econômicas 
que influenciam o seu trabalho na atualidade.

Para atingir tal objetivo, faremos uma breve contextualização da 
gestão escolar no Brasil, ressaltando alguns aspectos relevantes que aju-
dem o leitor a compreender quais fatores foram preponderantes para 
o desenvolvimento da gestão educacional brasileira, bem como quais 
as consequências da adoção de modelos de gestão fundamentados em 
aspectos políticos e econômicos para a gestão da escola e o trabalho do 
diretor. Em seguida, discutiremos algumas questões referentes aos de-
safios enfrentados pelo gestor escolar, confrontando com dados empíri-
cos coletados por meio da pesquisa de campo que, investiga a temática 
numa perspectiva socioeconômica e política da gestão escolar. 

A pesquisa de campo foi realizada de junho a agosto de 2012 em 
Salvador - BA, utilizando como estratégia metodológica e estudo de caso 
e como instrumento de coleta de dados a entrevista. O público alvo da 
pesquisa foram os gestores das escolas públicas municipais de Salvador 
e a amostra estabelecida foram 10 escolas selecionadas aleatoriamente 
na Coordenadoria Regional de Educação de Cabula.

O presente trabalho se propõe a analisar alguns dados da referi-
da pesquisa de campo, procurando identificar aspectos que se associem 
com os principais desafios enfrentados pelos gestores escolares concer-
nentes à gestão da escola, a partir de duas categorias de análise: a di-
mensão socioeconômica e a dimensão política da gestão escolar.

Contextualizando a Gestão Escolar

A década de 1980 foi um período histórico na educação brasileira, 
marcado pela retomada do processo de democratização da sociedade, 
que introduziu no cenário político-educacional uma nova perspectiva 
de organização escolar, fundamentada nos pressupostos da descentrali-
zação e autonomia das escolas. 

Essa tendência se fortalece ao longo dos anos, e o tema gestão 
escolar ganha notoriedade e destaque nas agendas políticas, passando 
a ser discutido em âmbito nacional, com o intuito de buscar novos mo-
delos de gestão que rompessem com a proposta centralizadora e buro-
crática das políticas educacionais brasileiras que vigoravam até então.

Os estudos que abordam essa temática são contundentes, no 
sentido de analisar quais as implicações dessa transformação político-
-administrativa na gestão da escola e no trabalho do diretor (KRAWCZYK, 
1999; WITTMANN, 2000; GRACINDO, 2009). Na maioria das vezes, esses 
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estudos apontam para a necessidade de refletir a gestão educacional 
brasileira a partir da dimensão política e econômica e a sua influência 
na gestão escolar.

No que se refere às formas de implementação de políticas rela-
cionadas à gestão escolar, Gracindo (2009, p. 2) destaca duas tendências 
que são verificadas com frequência no atual panorama brasileiro: “uma, 
que reflete a visão predominantemente econômica da gestão e, outra, 
que revela a supremacia da visão socioantropológica dessa prática”.

A primeira conotação resgata o ideário “neotecnicista”, que se 
embasa no modelo de escola mercantilista, no qual o diretor assume a 
função de “gerente”, desempenhando um papel meramente burocráti-
co e operacional. A visão socioantropológica tem seu foco no processo 
educacional, levando em consideração os sujeitos envolvidos numa con-
cepção de gestão democrática da escola. Essas duas tendências teórico-
-conceituais que influenciam as políticas educacionais brasileiras, pos-
suem uma conotação ideológica e num contexto mais amplo, são um 
reflexo da visão de sociedade e de Estado que se estabelece, bem como 
se coadunam com a responsabilização do Estado na oferta de educação 
pública (GRACINDO, 2009).

A partir desse cenário, o que se observa é que a gestão da escola 
e o trabalho do gestor têm se complexificado cada vez mais, incorpo-
rando novas práticas pedagógicas e novos modelos de gestão num am-
biente caracterizado pela diversidade cultural e heterogeneidade dos 
sujeitos. A consequência deste processo de incorporação é a ampliação 
das atribuições do gestor escolar, por meio do aumento das demandas e 
responsabilidades assumidas pela escola, que vem ocorrendo num con-
texto de reforma da educação brasileira (FONSECA e OLIVEIRA, 2009).

Vários autores têm discutido as implicações deste panorama na 
educação mundial, analisando o impacto das reformas e das políticas 
educacionais que vem sendo implementadas nas instituições escolares 
nas últimas décadas em todo o mundo (GÁLVEZ, 2007; ÁLVAREZ, 2003; 
POGGI, 2001).

Com relação à ampliação das atribuições do gestor, Luck (2011) 
afirma que ele tem assumido um papel cada vez mais complexo em fun-
ção de alguns fatores, tais como: mudança na dinâmica da escola em 
função da globalização e do desenvolvimento tecnológico; democrati-
zação da escola, por meio da ampliação do acesso e atendimento que 
abarque e considere as diversidades culturais; mudança no papel social 
da escola, a qual vem assumindo responsabilidades que eram da família 
e da sociedade.

A consequência desta situação é constatada na nova configura-

ção da escola contemporânea, alicerçada nos pressupostos de raciona-
lidade técnico-burocrática, imputando ao gestor novas atribuições re-
lacionadas ao novo contexto em que a escola se insere. Corroborando 
com esta lógica, os documentos internacionais norteadores de políticas 
relacionadas à gestão pública, são elaborados a partir de um novo pa-
radigma, deixando transparecer a tendência à adoção de modelos de 
gestão gerencialistas. “No rol das tarefas do gestor educacional publica-
dos em documentos oficiais e reproduzidos pela mídia ficam explícitas 
as ênfases nos aspectos gerenciais” (SHIROMA, 2006, p. 9).

A OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico), instituição internacional que congrega os 34 países mais ricos 
do mundo, discute o desenvolvimento econômico por meio da produti-
vidade e dos fluxos globais do comércio e de investimentos. Nos relató-
rios elaborados pela instituição, oriundos dos fóruns realizados entre os 
países membro, percebe-se claramente as marcas da incorporação dos 
preceitos gerencialistas na gestão pública, como forma de vincular o de-
senvolvimento econômico à qualidade de vida da população. “Atenção 
mais focadas nos resultados, em termos de eficiência, eficácia e qualida-
de dos serviços [...]; criação de ambientes competitivos dentro e entre as 
organizações do setor público [...]; maior ênfase na eficiência dos servi-
ços prestados” (OCDE, 1995).

Da mesma forma, os documentos de orientação aos gestores das 
escolas brasileiras também seguem esta tendência mundial, estimulan-
do que a escola introduza mecanismos de modernização baseados em 
políticas de racionalização da educação. É neste contexto performático 
que ocorre a ampliação significativa das atribuições do gestor escolar. 
Verificamos a ampliação das atribuições dos gestores escolares em do-
cumentos de orientação disponibilizados pelas secretarias de educação. 
Destacamos os materiais da Secretaria de Educação de Salvador (2003) 
e o Guia do diretor escolar da Secretaria Estadual de Educação de Minas 
Gerais (2009). 

Os estudos sobre o gestor escolar confirmam o aumento e a 
complexificação das atribuições requeridas pelo gestor escolar.  Castro 
(2000) desenvolveu uma pesquisa na qual analisa as práticas cotidianas 
dos gestores de escolas municipais do estado do Rio Grande do Sul, re-
gistrando o aumento excessivo de atribuições e relações inerentes ao 
cargo de gestor escolar. “Sua realidade de trabalho é bastante complexa, 
pois ela se desdobra na dimensão de uma ação individual da diretora no 
coletivo da escola inserido num contexto sócio-educacional mais amplo” 
(CASTRO, 2000, p. 72). 

A autora identifica na sua pesquisa a amplitude de correlações 
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associadas à gestão escolar, sob a responsabilidade do gestor, e os seus 
desdobramentos no que se refere às relações institucionais, relações 
pessoais, planejamento, articulações, conhecimentos específicos, den-
tre outras 

Entretanto, a pretensa descentralização da educação e a relativa 
autonomia que se apregoa, podem estar travestidas de uma intencio-
nalidade neoliberal de desresponsabilização do Estado e, consequente-
mente, transferência para à iniciativa privada da prerrogativa de oferta 
da educação em todos os níveis. Segundo Ball (2004), desde a década 
de 1980, se observa em vários países a participação do setor privado na 
gestão pública da educação. Em seu artigo “Performatividade, Privatiza-
ção e o Pós-estado de Bem-estar”, ao analisar a incorporação destes pre-
ceitos na Inglaterra, conclui que a educação é cada vez mais vista como 
uma oportunidade de negócio. Isto se verifica em vários países como a 
Grécia, a Alemanha, Espanha e Portugal. “Cada vez mais, o mundo dos 
negócios enfoca os serviços de educação como uma área em expansão, 
na qual lucros consideráveis devem ser obtidos” (p. 1.111).

Diante dessa breve reflexão contextualizadora, podemos concluir 
que a perspectiva de implantação de processos relativos à gestão demo-
crática nas escolas públicas brasileiras instituídas a partir da década de 
1980, foi ofuscada por uma tendência neoliberal caracterizada pela ado-
ção de políticas educacionais racionalistas e tecnocráticas, fortalecidas 
por mecanismos de privatização da educação e pela pseudo-descentra-
lização e autonomia das escolas. O reflexo dessa decisão política pode 
ser observado na postura que as escolas têm assumido, como meras 
reprodutoras de conhecimento, ao invés de criar condições objetivas de 
formação integral do cidadão no seu sentido mais amplo.

Os desafios do gestor escolar

As mudanças que vem ocorrendo no âmbito da gestão educa-
cional brasileira tem complexificado à gestão das escolas e ampliado às 
demandas referentes ao trabalho do gestor. O modelo de gestão adota-
do pela maioria das escolas brasileiras até bem pouco tempo atrás era 
completamente dependente das instâncias centrais, que planejavam as 
ações das unidades escolares a ela vinculadas, padronizando procedi-
mentos e tomando as decisões que julgassem necessárias para o bom 
andamento da escola. O diretor no âmbito da gestão da escola tinha um 

papel meramente operacional, reproduzindo as orientações e colocan-
do em prática as determinações que lhes eram imputadas (LUCK, 2000).

Seu papel dentro das instituições de ensino se resumia em cum-
prir e fazer cumprir as leis, os prazos para a execução e entrega de relató-
rios burocráticos; supervisionar os professores e demais profissionais da 
escola, bem como reproduzir as orientações da Secretaria de Educação, 
exercendo desta forma, uma relação verticalizada, ou seja, uma relação 
unilateral e hierarquizada, construída a partir de uma relação de poder e 
de autoritarismo com o órgão gestor local.

Nesse contexto o gestor não participava do planejamento da 
escola e nem do processo decisório, atuando como um executor de ta-
refas. Consequentemente, essa postura centralizadora do governo local 
desresponsabilizava o diretor com relação ao sucesso ou fracasso da es-
cola, bem como dos resultados obtidos no desempenho escolar, uma 
vez que ele como executor, não tinha controle de todo o processo admi-
nistrativo da escola.

Com a descentralização político-administrativa, o gestor passou 
a assumir, de forma abrupta, a responsabilidade por tudo que acontecia 
na escola. Esse processo de responsabilização do gestor (BROOKE, 2006), 
trouxe implicações profundas na forma de administrar a escola, modifi-
cando o perfil do gestor frente a essa nova realidade (SHIROMA, 2006), 
como uma estratégia de culpabilização do gestor por todas as mazelas 
existentes na escola. Não obstante, esse fato se agrava na medida em 
que a adoção dessa estratégia política descentralizou a gestão, mas não 
descentralizou o planejamento, que continua de forma implícita nas 
mãos das instâncias centrais de gestão (GENTILINI, 2010).

Nesse sentido, Paro (1997) nos alerta para este relevante desa-
fio enfrentado pelo gestor escolar, uma vez que, embora este seja ou-
torgado pretensamente como autoridade máxima na escola, continua 
exercendo ainda o papel preposto pelos órgãos centrais. O que confirma 
mais uma vez que essa decisão só foi mais uma estratégia utilizada para 
suprimir do Estado a culpa pelo insucesso dos processos educativos. Ao 
discutir essa questão, Lück (2009) destaca que a gestão é um dos compo-
nentes que influenciam no processo de aprendizagem dos alunos, mas 
não é o único, não podendo a ela (gestão), ser imputada toda a respon-
sabilidade pelo desempenho escolar.

A multiplicidade de demandas e a carga de trabalho do gestor, 
somados à necessidade de planejamento escolar e acompanhamento 
direto de tudo que acontece em todos os setores da escola, coloca o 
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diretor numa posição de sobrecarga e de desgaste constantes. Além dis-
so, há uma reclamação recorrente no que se refere ao tempo destinado 
às atividades administrativas, operacionais, que ocupam uma grande 
quantidade de tempo, não restando tempo suficiente para as atividades 
pedagógicas da escola. (IBOPE, 2011).

No que se refere à legislação dos estados brasileiros, a tendência 
de sobrecarga do gestor se confirma. As leis, decretos e portarias que 
normatizam o trabalho do gestor são extensas quando tratam das suas 
atribuições. O Decreto 11.625/78, que aprova o Regimento Comum das 
escolas estaduais de São Paulo, por exemplo, no seu artigo 7, apresenta 
22 itens quando estabelece as atribuições dos diretores estaduais. Den-
tre eles, destacamos:

- organizar as atividades de planejamento no âmbito da Escola;

- assegurar o cumprimento da legislação em vigor, em como dos regula-
mentos, diretrizes e normas emanadas da administração superior;

- assegurar a inspeção periódica dos bens patrimoniais, solicitar baixa 
dos inservíveis e colocar os excedentes à disposição de órgãos superio-
res;
- subsidiar o planejamento educacional prevendo os recursos físicos, 
materiais, humanos e financeiros para atender as necessidades da Escola 
a curto, médio e longo prazos;

- subsidiar o planejamento educacional responsabilizando-se pela atua-
lização, exatidão, sistematização e fluxo dos dados necessários ao Plane-
jamento do sistema escolar;

- organizar e coordenar as atividades de natureza assistencial. (Estado de 
São Paulo, Decreto 11.625/78, artigo 7).

O que chama a atenção nas determinações estabelecidas pela le-
gislação é a tendência a privilegiar o caráter tecnicista do trabalho do 
gestor, voltado para as atribuições de natureza administrativa. Não esta-
mos afirmando que elas não sejam importantes, porém o pouco espaço 
destinado às questões pedagógicas na legislação por parte do Poder 
Público pode ser um sinalizador da priorização dos aspectos adminis-
trativos em detrimento dos pedagógicos, numa postura que privilegia a 
racionalização da educação. 

Os desafios enfrentados pelos gestores  
das escolas municipais de Salvador - BA

Como se percebe diante do exposto, os desafios enfrentados pe-
los gestores escolares neste contexto de mudanças político-administra-
tivas tem se mostrado demasiados. Em pesquisa realizada no município 
de Salvador - BA, em algumas escolas da Coordenadoria Regional de 
Educação de Cabula, essa situação se mostrou bastante clara, bem como 
revelou que o trabalho do gestor na escola tem se complexificado cada 
vez mais, na medida em que assume uma dimensão macro, com relação 
às esferas públicas superiores, e micro, quando se referem às questões 
relativas ao âmbito escolar. A análise dos dados da pesquisa realizada 
neste trabalho utilizará como referência a dimensão socioeconômica e a 
dimensão política da gestão escolar.

A dimensão socioeconômica abrange questões referentes ao 
acompanhamento do desenvolvimento do aluno, suporte pedagógico 
ao planejamento das ações dos professores, relação com a comunidade 
do entorno da escola e com as famílias dos alunos, resolução de proble-
mas com indisciplina e violência dos alunos, etc. A dimensão política, 
por sua vez, nos remete a questões relativas à estrutura administrativa 
da gestão escolar, envolvendo os procedimentos de gestão, a articula-
ção com as instâncias centrais, o controle financeiro e contábil, o moni-
toramento de programas e projetos, manutenção da estrutura física e 
patrimonial da escola, dentre outras.

A partir dos dados coletados, foi possível identificar o perfil dos 
gestores das escolas públicas municipais de Salvador, que para efeito 
deste artigo, pode contribuir para caracterizar o sujeito da pesquisa. Dos 
gestores entrevistados, 90% são do sexo feminino; 50% têm de 30 a 40 
anos de idade. Por meio da entrevista verificou-se que 50% dos gestores 
possui experiência docente que varia de 06 a 15 anos. Nesse contexto, 
mais de 60% dos gestores têm de um a dez anos de experiência na ati-
vidade de gestão escolar, e mais de 66% dos entrevistados têm esta ex-
periência na própria escola onde trabalha atualmente. Ainda de acordo 
com os dados identificados na pesquisa, todos os gestores entrevistados 
possuem formação em nível superior, inclusive a maioria é pós-gradu-
ada, o que demonstra a preocupação dos gestores com a qualificação 
profissional (OLIVEIRA, 2012).

No que se refere aos principais desafios enfrentados pelos gesto-
res escolares, podemos verificar na tabela 1 que eles se concentram em 
aspectos políticos e socioeconômicos.
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Observa-se na referida tabela, que a maioria dos gestores identi-
fica as questões socioeconômicas como sendo os principais entraves a 
serem enfrentados pela escola em sua dinâmica de vida. Para 80% dos 
gestores entrevistados, esses entraves envolvem questões como deses-
truturação familiar e violência, reforçando a argumentação de pesquisas 
que apontam para a importância da participação da família no acom-
panhamento escolar dos seus filhos (CARVALHO, 2000; SETTON, 2002).

Ainda em relação ao problema da desestruturação familiar a ges-
tora da escola B menciona que isso é resultado das mudanças de valores 
que cada vez mais tem se tornado recorrente na sociedade

A sociedade está mudando de valores [...] a sociedade faz re-
fletir na escola, nossa clientela, nossos alunos. Nossa comuni-
dade já é uma comunidade diferente de tempos atrás, é uma 
comunidade onde está querendo ter e não ser, que os filhos 
são aqueles abandonados na própria casa (OLIVEIRA, 2012, 
p. 49).

É possível perceber na fala da gestora que isso também é o refle-
xo do fortalecimento do capitalismo que cada vez mais distancia as pes-
soas e as faz querer adquirir mais e mais bens materiais. Por outro lado 
também reflete a desigualdade social, uma vez que em busca de tentar 
oferecer uma melhor qualidade de vida para os seus filhos, os pais têm 
passado cada vez mais tempo fora de casa.

Ainda para esta gestora é preciso pensar em projetos que verda-
deiramente incluam a família na vida da escola, pois para a mesma “não 
adianta, a gente fazer tantos projetos bonitos se não incluir a família que 
a família é a célula maior de uma sociedade. Se a família está doente, a 
sociedade também vai estar doente” (OLIVEIRA, 2012, p. 49).

Se olharmos nas entrelinhas, perceberemos que trazer os pais 
para participar da escola também tem representado um grande desa-
fio para o gestor das escolas públicas municipais de Salvador. Aliás, essa 
questão de participação da família na escola, é outro tema que também 
tem sido alvo de muitas investigações, sendo considerado um problema 
recorrente no âmbito escolar. Contudo, como esse é um assunto que en-
volve outras variáveis, não aprofundaremos essa questão neste artigo.

Discutir sobre essas situações, nos remete a pensar que, de fato, 
os problemas do cotidiano, ou seja, os problemas atuais presentes na 
sociedade também estão dentro dos muros das escolas. Demonstra 
também que os maiores desafios enfrentados pelos gestores fazem da 
parte da dimensão socioeconômica. Essa situação torna-se ainda mais 
evidente, quando analisamos a fala de outro gestor:

[...] ás vezes o pai não acompanha, que às vezes não tem o 
pai, não tem a mãe, não tem o café da manhã, não tem o al-
moço, chegar na escola e saiba que aqui é o espaço que ele 
vai aprender e um dia ele vai ter a possibilidade de crescer 
de mudar a vida que ele está vivendo. O problema maior de 
todos é a família, é a falta de atenção familiar para com essa 
criança que [...] na verdade você não tem nem como culpar a 
própria família, porque às vezes por condição social [...] tem 
muitos casos aqui que as crianças ficam sozinhas. E aí, o que é 
sozinho? Sozinho é aquele que não se incomoda em fazer de-
ver, é aquele que não tem o parâmetro de obedecer ao pro-
fessor, sozinho ele vem para aqui e pensa da seguinte forma: 
minha mãe que é minha mãe não manda em mim, quem és 
tu pra mandar (OLIVEIRA, 2012, p. 50).

Diante do exposto, observa-se que a fala da gestora da escola D 
além de corroborar com a afirmação da gestora B, quando destaca que 
os maiores desafios da gestão consistem exatamente na questão da atu-
al complexidade da sociedade e da desestabilização da instituição fami-
liar, também coloca a escola como uma das poucas instituições capazes 
de oferecer uma saída para as crianças e adolescentes imersos nestas 
situações.

No que se refere às questões relacionadas à dimensão política, 
a tabela 1 identifica a falta de autonomia, o gerenciamento do tempo 
e a falta de estrutura física e de recursos humanos. Com relação à fal-

Categoria nº %

Destruturação familiar, falta de autonomia, violência 08 80%

Gerenciamento de tempo para desenvolver as atividades 
gestoras, falta de estrutura física e de recursos humanos 02 20%

Total de entrevistados 10 100%

Tabela 1 - Principais desafios do gestor escolar
Fonte: (OLIVEIRA, 2012, p. 49). 
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ta de autonomia da escola, apontado por 80% dos gestores como um 
dos principais desafios ao seu trabalho, podemos associar à discussão 
proposta neste artigo no item referente à contextualização da gestão e 
no item que trata dos desafios do gestor escolar. Ambos destacam que 
a autonomia das escolas ainda vem sendo tratada de forma incipiente, 
relacionado-a ao jogo de poder político e aos interesses particulares, re-
forçando uma tendência patrimonialista que se configura no cenário po-
lítico brasileiro (MENDONÇA, 2000). A falta de tempo no gerenciamento 
das atividades e a estrutura física inadequada, bem como as questões 
relacionadas aos recursos humanos na escola, apontados por 20% dos 
entrevistados como um dos principais desafios, também são problemas 
recorrentes no âmbito da gestão escolar brasileira, inclusive sendo pes-
quisadas por estudos que investigam a situação das escolas no Brasil e a 
influência no trabalho do diretor (LUCK, 2011).

Considerações finais

Os argumentos apresentados no presente artigo procuraram evi-
denciar que o gestor escolar tem enfrentados desafios crescentes, que 
se agravam num contexto de ampliação do seu trabalho no âmbito da 
administração da unidade escolar, influenciados pela tendência brasi-
leira de adoção de modelos de gestão baseados na racionalidade e na 
hierarquização burocrática.

A consequência desse processo e a exposição da escola e do seu 
representante legal, o gestor, a um ambiente que tem se mostrado cada 
vez mais conturbado, distanciando-se do seu objetivo maior, qual seja 
a construção de um espaço propício as desenvolvimento de processos 
educacionais e do fortalecimento de práticas educativas que auxiliem na 
formação integral dos alunos.

O confronto do referencial teórico que fundamenta esse artigo, 
com os dados empíricos levantados por meio da pesquisa de campo 
comprovaram, em certa medida, que essa realidade tem se concentrado 
com mais ênfase na dimensão socioeducativa e na dimensão política, 
categorias de análise que foram estabelecidas para efeito deste trabalho. 
Entretanto, cabe destacar, que essas dimensões não são prerrogativas 
somente da escola, mas sim, fazem parte de um contexto mais amplo 
de sociedade, e a escola, como uma instituição social, está inserida neste 
ambiente.

Por fim, não temos a pretensão de esgotar um assunto tão com-
plexo e repleto de variáveis, mas pretendemos com este artigo suscitar 

algumas reflexões que contribuam na construção de um arcabouço 
teórico-conceitual que possibilite compreender o trabalho do gestor 
escolar e, consequentemente, a gestão das escolas públicas brasileiras.
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